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1. Introdução 

Segundo Ferreira & Dias (2002, p. 2) a escola enfrenta diversos 
desafios, entre os quais se encontra o ensino da leitura, o que é preocu-
pante, pois é a leitura que se configura como a maior fonte de recebimen-
to de informações nos dias atuais. E, embora Martins (2006) afirme que 
aprendemos a ler apesar da escola, essa mesma autora também nos lem-
bra que muitos alunos têm o primeiro contato com os livros justamente 
no espaço escolar. Daí ser relevante investigar qual a percepção dos pró-
prios alunos acerca da influência da escola no desenvolvimento de seu 
interesse pela leitura. Neste artigo, analisamos as narrativas de futuros 
mediadores da leitura acerca de como a escola desempenhou seu papel de 
mediadora da leitura em suas próprias vidas. 

Primeiro, apresentamos concepções de leitura, discutindo por que, 
afinal de contas, ler é tão importante. Em seguida, explicitamos as con-
cepções acerca de mediador e medição da leitura, sobre as quais nos fun-
damentamos e esboçamos brevemente como a escola tem sido concebida 
em seus múltiplos papeis ao longo do tempo desde sua criação, tal qual a 
concebemos atualmente. Por fim, analisamos os dados à luz da perspec-
tiva interpretativista, abordando os dados qualitativamente, embora al-
guns dados quantitativos sejam apresentados para ilustrar o percentual de 
alunos que responderam se a influência que a escola exerceu sobre sua 
formação leitora foi fraca, mediana ou total. 

 

2. Acerca da leitura e sua importância 

Embora seja necessário decodificarmos os signos linguísticos para 
conseguirmos ler, devemos ter claro o fato de que decodificação e leitura 
são coisas diferentes. A leitura vai muito além do simples fato de encon-
trar o sentido literal de palavras dentro de um texto. Cada palavra é dota-
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da de significados que devem ser entendidos por aqueles que estão deco-
dificando para que estes possam ser realmente classificados como leito-
res e não meros decifradores. Ler é um processo no qual o leitor participa 
ativamente, buscando e atribuindo sentido ao que foi escrito por outra 
pessoa. Martins (2007) afirma que não lemos apenas o código escrito, 
podemos também ler o mundo que nos cerca. 

Concordamos com Gonçalves e Peres (2006) quando dizem que 
não devemos enfatizar um caráter salvacionista da leitura, afinal, a alcu-
nha de única salvadora do ser humano não é cabível. Mas vale lembrar 
que Paulo Freire (1989) aponta numa direção em que a leitura, embora 
não seja a salvadora tem o papel de se enriquecer quem lê, considerando-
se que nos permite expandir nosso conhecimento de mundo. Quando le-
mos e buscamos o entendimento de inferências ou respostas para questi-
onamentos muito além da vida cotidiana, acabamos por nos tornar sujei-
tos críticos. Sendo a capacidade de questionar uma característica positiva 
do ser humano em sociedade, nos tornamos capazes de exigir direitos e 
exercer deveres com maior consciência. É essencial ter a capacidade de 
formar opiniões sobre os mais diversos assuntos e ter condições de nos 
expressar com a precisão que gostaríamos através de um vocabulário vas-
to que a leitura ajuda a formar. 

Bragato (2005) afirma que a leitura torna possível que o leitor re-
veja seus conceitos e se liberte de preconceitos à medida que adentra 
mundos desconhecidos e se vê frente a situações que de outra forma tal-
vez não acontecesse. A autora também afirma que a leitura é um proces-
so histórico através do qual as pessoas, principalmente as de classes po-
pulares, podem ter conhecimento dos bens culturais, políticos e econômi-
cos da sociedade da qual fazem parte. 

Podemos considerar como outro aspecto importante da leitura no 
âmbito das classes sociais quando pensamos o ato de ler como um encur-
tador de abismo social, visto que possibilita pessoas de classes diferentes 
tomarem posse de conhecimento sobre determinado assunto, dependendo 
apenas do acesso ao mesmo texto escrito. Segundo Focaumbert (apud 
FERREIRA & DIAS, 2002, p. 2) a leitura é o único meio de alcançar a 
democracia e o poder individual, à medida que nos possibilita entender 

 

Em síntese, acreditamos que o ato de ler nos possibilita o existir 
plenamente, como sujeito, cidadão, como ser em constante desenvolvi-
mento. É a leitura de repertórios variados que vai, inclusive, formar me-
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diadores da leitura em diversos espaços para além do espaço escolar. A 
leitura deveria impregnar todas as nossas atividades cotidianas. 

 

3. Mediação e mediador de leitura

De uma forma geral, poderíamos dizer que o mediador da leitura é 
um iniciador aos livros, seja ele profissional ou voluntário. Segundo Petit 
(2008, p. 175) todo aquele que legitima o desejo de ler de quem ainda 
não possui a iniciativa de buscar os livros ou estimula o contato com os 
textos pode ser entendido como exercendo a mediação de leitura. Embora 
não seja o único, o professor pode ser considerado o principal responsá-
vel por esse processo, que tem por finalidade ajudar o aluno a descobrir a 
leitura de forma que não o faça apenas como obrigação, mas que passe a 
realmente se interessar e a compreender que a leitura é um ato essencial 
para seu crescimento pessoal e intelectual. Assim, o objetivo principal do 
professor seria o de tornar seu aluno independente para realizar suas mais 
variadas leituras  sozinho, sem mais precisar da mediação. 

O ato da mediação também pode ser classificado, como relata Pi-
no (apud NASCIMENTO, 2007) como uma construção na qual o indiví-
duo mediador exercerá o papel de facilitador ao propiciar a conclusão de 
um processo no qual o aprendizado é produzido numa interação. 

Visto que Paulo Freire (1989) afirma que o conhecimento de 
mundo precede a leitura da palavra, analogamente podemos dizer que o 
mediador leva a este leitor iniciante seu conhecimento de mundo adquiri-
do em suas próprias experiências de vida, assim como em suas leituras 
para que o contato com o texto seja profundo e seu conteúdo possa ser de 
fato absorvido. Esta ajuda pode ser com o esclarecimento de vocabulário, 
fatos históricos, figuras de linguagem e a intertextualidade. O aluno deve 
perceber que um texto possui diversas facetas, não apenas o que está ex-
plícito, mas inferências e recursos linguísticos que são essenciais à com-
preensão plena do texto. 

Quanto aos tipos de mediação, Pino (2000) aponta a existência de 
uma mediação pedagógica e uma mediação social. A primeira é realizada 
majoritariamente no espaço escolar. Ela tem o objetivo de causar uma 
mudança na forma de pensar e agir do aluno, o qual, através da aquisição 
do pensamento crítico e dos questionamentos, se tornará mais consciente 
de seu papel como cidadão. Isto ocorre de forma direcionada pelo media-
dor, com uma metodologia. Já a segunda, a mediação social, é feita prin-
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cipalmente pelos familiares e amigos. Quem mostra um livro ou conta as 
histórias que leu, pode exercer influência no outro ao instigar sua curio-
sidade para a leitura daquela obra. Desta mediação não intencional pode 
vir a surgir um novo leitor. Nascimento (2007) relata pesquisas de Stange 
(1998) e Araújo (2007) que apontam instituições religiosas como fortes 
mediadoras. Nesses grupos, a base doutrinária se encontra em textos im-
pressos, tornando essencial que o membro passe a ler a fim de se tornar 
um integrante participativo. Também conta muito o desempenho da leitu-
ra em voz alta e do entendimento da mensagem frente aos outros do gru-
po. A entonação se torna parte fundamental do exercício da leitura, assim 
como o significado das palavras, visto que isto pode ser considerado um 
meio de interação social. Embora este tipo de mediação não ocorra de 
forma pré-estabelecida ou metodológica, é uma forma importante, pois o 
aluno não deveria depender apenas da mediação feita da escola. 

Ressalte-se que o professor não deve ser o único responsável por 
mediar a leitura, principalmente porque acreditamos que a responsabili-
dade pela formação de leitores é de toda a sociedade. 

 

4. O papel da escola 

Segundo Focaumbert (apud FERREIRA & DIAS, 2002), a escola 
foi criada no século XIX, durante o período de industrialização e com o 
intuito de facilitar o acesso dos trabalhadores às técnicas e procedimentos 
de operação de máquinas. Para esta tarefa era suficiente ensinar apenas o 
necessário para que o aluno exercesse tarefas repetitivas, sem a menor 
necessidade de reflexão, o que não é mais o caso nos dias em que vive-
mos, quando a maior parte das informações que chega até nós é por via 
do código escrito. Rocco (online) chama a atenção para o fato de atual-
mente sermos muito mais expostos à leitura de outros textos que de li-
vros. Lemos jornais, letreiros, todo tipo de coisas. E, considerando o ad-
vento da internet e tantos outros meios de comunicação, temos uma ex-
plosão de novos gêneros textuais. 

Entretanto, Ferreira e Dias (2002) afirmam que o espaço escolar 
continua apenas ensinando leitura ou escrita no sentido de alfabetizar, is-
to é, ensinando o aluno a decodificar. Acreditamos que o conhecimento 
dos signos linguísticos e o domínio da decodificação são essenciais para 
que a leitura aconteça, mas que é necessário fazer o aluno problematizar 
o próprio código e seu significado e que entenda as várias possibilidades 
da língua dentro de um texto e de seus múltiplos contextos. 
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Além do professor que, diga-se de passagem, não é apenas o de 
língua portuguesa responsável pela formação leitora dos alunos, é neces-
sário que as escolas possam contar com a presença de bibliotecários ou 
dinamizadores da leitura, os quais podem desenvolver trabalhos com 
maior autonomia, a fim de promover os livros e a leitura na escola. Vil-
lardi (1999) afirma que a organização das bibliotecas é uma forma de 
mediação. O bibliotecário que decora seu espaço de trabalho com moti-
vos relacionados a histórias e personagens, que promove o livro do mês, 
faz contação de história, por exemplo, é um mediador. Ele estimula o li-
vro como uma forma divertida de passar o tempo e pode acabar mostran-
do ao aluno que esta é, também, uma forma agradável de buscar informa-
ções. 

Convém lembrar que a escola precisa se atualizar com as mudan-
ças que estão ocorrendo fora dela. Rocco (online) afirma que a escola é 
anacrônica à medida que não percebe os diferentes tipos de leitores que 
foram surgindo ao longo das décadas. Blanco (2005) diz que os modelos 
ideais de leitura devem ser questionados. O leitor está melhor inserido no 
mundo a sua volta do que estavam a alguns anos. É preciso lidar com o 
leitor não de forma autoritária, obrigando-o a aceitar modelos de certo e 
errado para a leitura. Ele deve ser livre para escolher o que lê e como lê. 
Acreditamos que essa liberdade deve ser cultivada na escola em todas as 
suas ações.

 

5. A pesquisa: resultados e discussão 

Esta é uma pesquisa de cunho qualitativo, de caráter interpretati-
vista, na qual 65 alunos ingressantes do curso de Pedagogia de uma insti-
tuição particular de ensino responderam voluntariamente, em 2010, a um 
questionário contendo dez questões, tanto abertas como fechadas, no in-
tuito de investigar sua percepção acerca de sua própria formação como 
leitores. Neste artigo, trazemos como recorte a análise de uma dessas 
perguntas, na qual os participantes responderam qual foi o papel da esco-
la em seu interesse pela leitura. Na primeira parte da pergunta, os partici-
pantes marcavam uma das quatro opções disponíveis: a) me fez não gos-
tar de ler; b) nenhum; c) fraco; d) mediado e, finalmente, e) total. Em se-
guida, os alunos respondentes eram solicitados a justificar com breves 
comentários o porquê de sua escolha.
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Após analisar quantitativamente as escolhas apontadas nas respos-
tas dos alunos, passamos a mostrar a recorrência das respostas contidas 
nas narrativas dos participantes. 

Dos 65 alunos respondentes analisados neste trabalho, 38,5% res-
ponderam que a escola teve total importância no aumento de seu interes-
se como leitor, 43% apontaram o papel da escola como mediano, 10,9% 
afirmou ter sido fraca a importância do espaço escolar. Ainda, 4,6 % 
afirmaram que a escola os fez não gostar de ler e 3% afirmaram que a es-
cola não teve participação alguma no desenvolvimento de seu interesse 
pela leitura. 

A tabela 1, abaixo, ilustra melhor esses dados: 

Tabela 1: Percepção dos futuros mediadores da leitura 
acerca do papel da escola em seu interesse pela leitura 

Categoria Respostas % 
TOTAL 25 ALUNOS 38,5 
MEDIANO 28 ALUNOS 43,0 
FRACO 7 ALUNOS 10,9 
NENHUM 2 ALUNOS 3,0 
ME FEZ NÃO GOSTAR DE LER 3 ALUNOS 4,6 

Analisando a tabela 1, acima, percebemos que, embora com um 
percentual menor que 5%, ainda é alarmante o número de alunos que 
afirmam que a escola, ao invés de auxiliar como mediadora da leitura, fez 
com que eles não gostassem de ler. Ainda, há alunos que, apesar de pas-
sarem onze anos na Educação Básica afirmam que a influência da escola 
para o aumento do interesse pela leitura foi simplesmente nulo, como 
apontaram dois dos alunos participantes. 

Desses 3% que responderam que a escola não teve participação 
em sua formação leitora, metade destaca que a escola apenas comple-
mentou seu interesse pela leitura, deixando bastante clara a influência de 
família e amigos em sua formação leitora ao relatarem suas experiências 
principalmente relacionadas na fase de aquisição da leitura. Se por um 
lado isso indica positivamente a participação ativa dos familiares na for-
mação leitora, por outro, ponta uma fragilidade da escola de contribuir 
efetivamente para o desenvolvimento do gosto ou hábito de ler. Afinal, 
nem todas as crianças e adolescentes são criados em ambientes leitores e, 
desta forma, acabam dependendo quase que exclusivamente da escola pa-
ra se tornarem leitores (CECCANTINI, 2009). 
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Interessante perceber que, ao justificar o porquê de o papel exer-
cido pela escola ter sido fraco, mediano ou total, três temas são recorren-
tes: incentivo (ou falta dele), obrigação e acesso. 

Os alunos que consideram o desempenho da escola como fraco 
apontam a falta de incentivo à leitura da própria escola; a obrigação da 
leitura, principalmente para se fazer provas e, em muitos casos, a falta de 
livre acesso ao livro  seja por falta de acervo variado da biblioteca ou, 
ainda pior, a falta de uma em suas escolas. 

Em contrapartida, os alunos que responderam que o papel da es-
cola foi mediano, ora citam a obrigação da leitura como fator positivo, 
ora como negativo. O mesmo acontece em relação ao incentivo. Há alu-
nos que dizem que foi mediano o envolvimento da escola, pois incenti-
vou, porém não tanto a ponto de desenvolver nele maior interesse pela 
leitura. Outros disseram que o incentivo foi falho, quase nulo. Daí atribu-
írem essa classificação às escolas.

Por fim, cabe destacar que receberam a avaliação positiva dos 
alunos as escolas em que o acesso à biblioteca era permitido seja devi-
do a horários de atendimento e acervo variados, seja pelas atividades de 
leitura promovidas dentro do espaço escolar. Esses alunos também apon-
taram que a obrigação de ler foi um aspecto positivo em sua formação. 
Aqui, eles destacam essa obrigação referindo-se a atividades da escola 
que exigiam o domínio da leitura e não apenas devido a alguma prova ao 
final do livro. 

Além disso, esses alunos disseram que havia incentivo à leitura, 
traduzido por ações e atividades promovidas pelos professores, princi-
palmente. A questão do incentivo é tão importante que essa foi a escolha 
de 33,8% dos participantes ao dizerem porque a escolha exerceu total in-
fluência em seu desenvolvimento como leitor. 

 

6. Considerações finais 

Neste artigo, objetivamos apresentar um recorte de uma pesquisa 
em andamento, acerca das percepções de futuros mediadores da leitura 
acerca de sua própria formação leitora. Analisamos interpretativamente 
os dados de sessenta e cinco questionários respondidos voluntariamente 
por ingressantes do curso de Pedagogia de uma instituição particular de 
ensino. Os participantes responderam qual foi o papel que a escola exer-
ceu no aumento de seu interesse pela leitura. 
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Aqueles alunos que atribuíram à escola uma forte influência em 
sua formação leitora citaram principalmente o incentivo constante pela 
leitura, através da presença do livro em atividades variadas da escola, em 
sala de aula ou de leitura, com acesso a livros variados e uma biblioteca 
cujo funcionamento permitia que os alunos manuseassem e escolhessem 
os livros com facilidade. 

Algumas respostas dadas, porém, ainda mostram que a escola pre-
cisa estar atenta para o cumprimento de seu papel primordial de formar 
leitores competentes, pois alguns alunos apontaram que ela não exerceu 
nenhuma influência em sua formação como leitores ou, ainda pior, con-
tribuiu negativamente, fazendo com que os alunos passassem a não gos-
tar de ler. 
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